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DEDICADO 

AO 

PRI claríssimo, 

„ & 

nobilíssimo senhor 

ALEXANDRE DO VALLE 

CID ADAM DE BRAGA, &c_ 

VIS dar à eftampa efte Sermão,que pregoa 

o R.P.AL. Antonio de Sa da Cõpanbia de 

Iefu, cm lowvcr dogloriofo e/pnjo daALay 

de Deos S.Iofeph, que venturofamente me 

chegou às mãos; &per a que eu melhor lhe 

pudefe ajfegurar em todos as eftimaçdes q a papel merece, 

jà pello Abonado de/eu Autor tad conhecido por outros-,q 

eftapou,jff applaudido nos muitos q lhe owvirao, princi- 

palmente na Corte de Lisboa,adde he feu nome,ainda hoje 

faudofamete refpeitado,com envejasao Brafil,que tendo- 

Ihe dadojà efe grande talento,lho tornou a tomar .Achou 

meu affeBo juntamente com meu aggrade cimento,que nao 

lhe podia mais certo ajfegurar efes reff eitos, que da eft am 

pa lhe defejo mais cdciíiar na eftimaçao dos que o lerem, fe- 

nadfojfe vale dome do refpeitado authorifado teftemu 

nho, com que o nome de A.AL. indo nelle juntamente efta- 

padojopodia abonar. A efe fim bufquei so a pejfoa de A, 

AL.per a lhe oferecer em demonftração de meu particular 

affeciofiff também por reconhecimento do muito ,emqef- 
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tou devedor ao Illufirifjimo,^ Reverendiffimo Senhor 

D. Alexandre da Sylva hoje digmjjimo Bifpo de Elvas, 

com quem V. M.tem tao eftreitas reopens deparentefio,a 

cuja gr ande fia, Cf bemficienciafao em mim mui publicas 

as obrigaçoens, Cf a V. M. como a coufa tanto fua, jul- 

guei eu , que naõ fendo a elky devia efe com outros majo- 

res obfequios. Eefpero achara em {A.M.efiepapel,Cf em 

feu noUlifftmo appellido,que nelle ira efinto, o amparo de 

hum JAalle bom, que lhe pode valer com feu abrigo, Cf a 

feli cidade de hum A l exandre, que lhe dará o valor, per a 

comelle correr no mundo por grande. Sirvafi IA, M. acei- 

tar efia pequena oferta, que meu affetlo lhe paga por de- 

cima dejuas obrigaçoens, como a Tbefiureirofiel, que-as 

recebe, em quem quero fi depofite efte em penhor. Guarde 

Nojfo Senhor a IA. M.&c. Coimbra S.de Agofiode 

l6?h 

Muito obrigado de V.M. 

Joíèph Ferreira 
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Jofeph atitem, cum ejfet vir jvfius. Matth. i. 

ERA celebrar a Joícphjuílamentcconfpira todo o 
creado, não menos que Ceo,6c terra concorrem hoje 
a fcftejar fuas excellcncias: pclla parte da terra cl tá 
hum Evangclilta,pella parte do Cèo eílà hum Anjo: 
Evangeliltas verdadeiros,8c Anjos entendidos faó os 
oradores deite dia,a verdade Evangélica acclama a S. 
Jolèph grande noCèo,a eloquência Angelica publica 

a S. Jofeph foberano na tcrra;no Cèo,faz pera maior grandefa o nome 
dcjullo; juíto o nomeou o Evangcliíta:A>/f/>^ autem-.cum ejfet vir juftus: 
6c na terra faz pera maior foberania o titulo de Rey:Rey o intitulou o 
An\o:fojcphfil'ij David.Naó he Jofeph grade sò na terra, naó he Jofeph 
no Cèo somente grande, na terra, 6c no Cèo he igualmente grande 
Jefeph ; na terra, porque Rey,no Céo,porque juíto : Sc fc as glorias de 
Jofeph fervem de empenho a Evangeliitas,& de cuidado a Anjos aque 
não ennobrece a diferiçáo de Anjo, nem a pena de Evangclifta, corno 
o não aflombrarà a empreza dos louvores de Jofeph ? Se o hiítonaeor 
mais illuítrado de tal forte o louvou, que ainda teve que louvar o An- 
jo, fe o entendimento mais agudo de tal modo o engrandeceo,quc ain- 
da ficou que engrandecer ao Evangelilta,como nãoferaó quaelquer 
outros elogios limitados? Verdadeiramente que me vi embaraçado 
com a evidencia deita confideraçaó, 6c pera naó errar, achava que cx- 
via feguir a ambos os oradores iagrados , 6c applaudir a jofeph tom o 
Anjo Rey,& com oEvangeliiiajulto: perçm relolvnne ultimamente 
a deixar o Anjo,6c feguir o Evangelilta, a publicar as excellcncias de 
Jofeph juito, 6c dar de máoà foberania de Jofeph Rey, naó sò porque 
na confideraçaó de Jofeph Rey,nccellàriamentc fc haviaó de introdu- 
zir advertenci as politicas, que por não prègarmos à corte, poilo que 
prèguemos na corte, me pareetraó efeuzadas, mas também porque 
maior lifonja faremos a Joiçph nos applaufos de juíto, que nas accla- 
maçoens de Rey. Aquelle éfpirito infernal,que nalynagegadcCa- 
famaum atormentava hum miíeravel homem,vendo q Chrilto o que- 
ria lançar, diílèlhe ailim: jSaote, qxodfa fanítus Dei. Bem lei que lois o 
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6 Sertnao do Gloriofo 
fanto de Deos. Euthymio tcra pera fy que o Demonio pretendeo ne»^ 
fta occafiaõ lifongear a Chrifto, pera que o não mandaftè íahir do cor- 
po : Novi te quod.Jis fan ff us Dei adulando dixit ,ut ipfe parceret. Pregunto 
Chrifto aílim como era fanto, também naó era Rey? Sim era : Vbi til 
qm natus eft Rex ? Pois porque naó lifongea o Demonio com o titulo 
de Rey,& porque o liiongea mais com o titulo dc finto: Seio te quodJis 
fault US? porque mais lifonja indue o applaufo de fanto, que a gloria de 
Rey: logo mais íifongearemos a Jofeph,le o moftrarmos finto,do qué 
fc o melirarmos Rey. E fuppofto que o Evangelilta o canonizou já 
por juilo: Tofeph cum ejfet virjuflus: so correrá hoje por noflà conta def- 
eobnv o com quanta rezáo o fez nas claufulas do Evangelho. 

AVE-MARIA. 
jVT Ollct earn traducere, volult occulte demittere cam. Vendo S.Jofeph 
-I tI finais dc mãy em fuaefpofa, fem reconhecer cm fy obra de pay, 

não a quis entregar ájuftiça,quis deixala,8c aufentarlê. Efta au- 
fcncia,fe confultarmos ao doutilhmo Maldonado, não vinha tão pou- 
co cuftofa ao Santo, que não trouxeflò configo os trabalhos de hum 
dcllerro: Arbitror voluntarium malum relígiofefecum cogitajfe, ut per fpe- 
etem peregrmationis non Vitto aliquo repudiate,fed nccejjitatc defervijfe vide 
retur. Pois Iofeph defterrado? que motivo podia ter o Santo pera húa 
refol ução taó contraria a feu delcan ço?o motivo foi efte: Vialè Iofeph 
como em talas conftrangido a cortar por húa de duas, ou pella fua in- 
noccncia,ou pella vida dc Mana: fe defeubro a Maria,corto por fua vi- 
da,porque conforme a ley,ha dc morrer a mãos da violência; fe a naó 
delcubro,corto por minha innocencia,porque confinto no adultério; 
confcntir 110 adultério,por naó morrer Maria, refoluçaõ impia, mor- 
rer Maria,por naó coníèntir no adultério, terrível confelho; pera vi- 
ver eu cm Nazareth,forçofamente a hey de denunciar,por naó a com- 
municar no delido,pera a não denunciar,hey de fazer aufencia de Na- 
zareth: aufentarme dc Nazareth he bem de Maria,viver em Nazareth 
he comodo meu:pois que remédio? irme eu occultamente defterrado, 
pera que fique Macia livremente com vida. O meyo eftranho! O 
refoluçaõ notável! q fc defterre Ioleph pera naó entregar a MariaPque 

elejaosincomodosde humdefterro,poreftorvar a Maria rigores de 
luim caltigo? Ate aqui extremo raro de charidade, tomar fobre mim 
penas,por evitar aos outros dores. Là vai contando o Apoltolo o mui- 
to que tinha padecido em ferviço dos proximos, 8í diz afiim aos Co- 
nnthios: Ouis infirmatur, ÍS ego non in fir mor} Que homem ha, que fc a* 
llija L que nefte fentido explicáo os Doutores eftas palavras) que ho- 

mem 



Sao Jofeph. _ 7 
mem ha, que lb aflija, 6c pene, que naô me aflija eu também , Sc pene 
com clie? Grande charidade a de Paulo,mas com fua licença foi maior 
a de Jofeph,porque Paulo padece com ósque padecem , Jofeph efeo- 
Ihc moleltias, porque Maria efeuze penas: o íòntimento de Paulo naõ 
era remédio das afllicçocnsalheas,porque nem por padecer Paulo,dei- 
xavaõ de penar os outros,o deíterro de Jofeph era leguro da vida de 

- Maria, pois por não morrer Maria fc.defterrava Joícph. 
Excedco a charidade de Jofeph á charidade de Paulo, 6c pareccofe 

com a de Chrillo, de quem diz o Propheta Ifaias: Livore ejus fanatifit- 
mus, que com feus males làramos nos dos noffos. Pera fararem os no fi- 
los malescõ os de Chrilto,naõ haviaõ de ícr outros males os de Chri- 
lto,fenaõ os noílos; porque fe Chrilto tomara outros males , ainda nos 
puderao ficar os noflbs; que não le legue a minha faude de que outro 
também adoeça, mas fc outro tomar a minha doença,então ic feguirá 
a minha faude: Logo pêra nós ficarmos fem males , havia Chrilto dc 
trefpaçar os noflos males a fy: afiim havia de fer,6c aflim diz o mefmo 
Propheta que foi: Laguorcs noftros ipfe tulitftS dolores noftros ipfcportavit: 
Sobre fy tomou Chrilto noílas dores,6c fez fuas as nollãs milerias, pê- 
ra que só ellc penafte,6c nós vivclfemos, pera que sb elle padeceílc , 6c 
nòs laralTemos: Livore ejus fanati fumus. Aqui chegou o amor de Chri- 
lto pera com os homens,6c aqui chegou a charidade de Jofeph pera cô 
Mana,Chrilto por livrar os homens de angultias,aceita penas , Jofeph 
por izentar a Maria de tormentos,oífercceife a trabalhos; Chrilto por- 
que os homens naõ padeção,padece,Joíèph porque Mana naó morra , 
delterrale. 

Naõ sò excedeo Jofeph neíta occafiaõos limites do preceito do a- 
mor do proximo,mas também o modo, ccm que Dcos o manda amar.. 
Deos manda que amemos ao proximo, como a nós me finos: Diltge* 
proximum tuum ,ftcut tc ipfitm : 5c Jolbph mais que afy mefmo amou a 
Maria; Então amámos aos proximos, como a nòs mefrnos, quando, 
com fuas penas nos atfligimos, 6c com feus goltos nos alegramos , 6c 
então amamos aos proximos mais que a nòs mefrnos, quando porli- 
vralosde húa pena aceitamos nòs tormento , quando por lhe efeufar 
hum delgolto, cortamos.pello nofib golto: de maneira que fentir feus 
males^Sc eltimar feus bens,he âmalos como a nòs,6c antepor feus ma- 
les a nollòs bens, he amalos mais.quc a nòs; Jofeph quis antes fofrer 
hum delterro , do que ver cm Maria hum caltigo, polpos os interefi'es. 
proprios aos comodos alheos: logo mais que a ly amou Jofeph a Maria 
6c chegou com a obra no amor do. proximo onde Deos não chegou. 

com 
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8 Sermão do Gloriofo 
com o preceito. Verdadeiramente que he taó íobida acharidadedc 
Jofeph, que fe a fc nos naõ enfinàra que era todo homem , pudéramos 
"iofpeitar que rinha algúa coufa de divino, porque cortar por comodi- 
dades próprias, por acodir a males alheos, não Foraó menos que mof- 
tras de divindade em Chrilto. 

Duvidou Thomè a refurreiçao de Chrillo,lênaõ villc as chagis cm 
Foil corpo gloriofo, vem o Senhor a reduzillo,mandalhe que veja, 6c to 
que as mãos,Sc o lado, Sc a penas tinha villo, quando exclamou : Do- 
mmus meus,i$ Deus otmw Senhor meu,Sc Dcos meu:Que defcobrc,que 
vc Thomè em Chriilo,pcra que quando duvidava de hum homem re- 
fu!citado,o confefle tão refolirtamente por Dcos foberano? Donde 
ccllegio Thomè neíla occafiaõ que era Chrifto mais que hcmcmPDas 
chagas,diz S.Pedro Cryíologo: Corporis vulnereipajjionisfgna, Deitm 
ej]e Chriftum,Thoma vociferanttmanifefiantc. E pois das chagas infere 
Thomè em Chrillo a divindade? Sim , que fez Thomè coníigo cite 
diiçurlo : E bem naõ faz Chrillo reparo cm me apparecer com chagas 
refufcitado,só por curar minhas chagasjnaó fente leu corpo as fuás,por 
iàrar as minhas? deminue os luitres de lua gloria, por me livrar dos da- 
nos da minha obllinaçaõ, corta por fy, por me valer amim ? pois tudo 
iito lâõ argumentos de que não he somente homem , mas também 
Dcos: Domsnus meus, & Deus meus. Gloriolò S. Jofeph,homem Íbis, cu 
o confeílo, mas mais que homem pareceis: taó Angulares iàõ as acções 
deVollò fer humano, que fe equivocão com as acçoens do fer divino ; 
arguméto de divindade foi cm Chrillo acodir à incredulidade de Tho- 
me com repugnancias de feu citado,em vôs naõ lerá dcmonllraçaó de 
divino,quereres atalhar o mal,que ameaçava a Maria, com perda de 
voflò bem , mas lèrã evidencia de mais heróica virtude, Sc manifclla- 
çáo de mais perfeita charidadc: Nollet earn traducerc, voluit occulte de- 
mitterc cam. 

Deliberado afsim Iofeph ern feu defterro, diz o' texo que andava o 
Santo confiderando: H&c autem eo cogitante.fL fe a vontade eltava jà rc- 
foluta: voluit: que obrigava a Jofeph a novas conlíderaçoens ? Naõ a- 
caKar de crer o que via, diz Chryloltomo: Conceptionem mamfefte vide- 
bat, CS fornicationemfufpicari non poterar. Viajofeph os indícios manife- 
ilos da Cõceiçaó de lua efpofá,Sc naõ fe perfuadia a que follè delman- 
cho de fuahoncítidade,Sc como fundava lua aufencia na falta que os 
olhos inlinuavaõ, Sc elle naõ cria, defpois de xefoluto, tornaa confide- 
rar de novo:H*c autem eo cogitante. Contendiaõ em jofeph os olhos cõ 
a rezaó, pella parte dos olhos eilavão as moltras evidentes de mãy,pel- 



Sao Jofeph. q 
la parte da razaõ cftava a vida fantiilima de Maria : arguhia o ventre 
defiordcns, mollrava a vida modeltias, os olhos pcrfuacnaõ aufencias, a 
fezáó embargava os pa fib's. Que falta He Maria á fidelidade de elpola 
dizia Jofeph,que tenha eu filho,fern l'er feu pay! aifim o apertava a vi- 
fta. Mas como pode ler que me oftcndelle quem nas palavras he pura, 
fio recato Virgem, & nas acçoens (anta? A (fim o foflègava a rezãornaõ 
fe aquietava porem o ciúme,renovávafe a luta, & crecia o apertojCó- 
ceber Maria,& confervarfe cafta,fer mãy, & ler juntamente Virgem, 
como le compadecePaffim combatiaõ os olhos a rczaõ.Mas fe Sara def- 
pois de noventa annos pario,fe Izabel, fendo eitcril concebeo, porque 
naõ poderá Maria ler máy,fem deixar de (cr Virgem ? Quem deu aos 
noventa annos hum filho,quem fez a cfteril idade fecunda, porque não 
faria a virgindade mãy ? allim rebatia a rezaó os olhos; ôé Jofeph nef- 
ta perigofa batalha,onde corria fortuna a honra propria , & encontra- 
va rifeos a fama, alhea,todo zelofo,& nada temerário, todo perplexo, 
& nada arrojado, fufpenfo o juizo, (e determirtada a vifta, vacilante o 
di(curib,(è perfuadidos os olhos, já fe partia, já fe ficava , já refolvia, já 
Confiderava: Hxc autem eo cogitantc: Oh proJigio mais que humano! q 
cm acção tão opportuna a principios fenaó dcfpenhallc Jofeph,& que 
batalhando.a rezaó com os olhos, naõ precipitallem os olhos a rezaó! 
que aítivefle taõ fenhor de iy o juizo de Jofeph , quando tinha a vifta 
tanto contra ly! grande valentia! rara viítoria! porque naõ ha rezaó, 
que refiftáaos olhos, naõ ha entendimento, de que naõ triumphe a 
vifta. 

Preguntou S. Joaõ a Chrifto, qual era o traidor .que o havia de en- 
tregar^ refpondeolhe o Senhor que aquelle,a quem de fua mão defíè 
o paóySc logo o deu a Judas: Cu/ igo tntmllumpanem porrexero,hic me trx 
'det. Podefe aar final maisevidéiiteft Quem duvida que deite indicio 
tam maiiifefto entendeó- S. Joaõ que era Judas o traidor ? Pois affirma 
o mefmo Evangclilta que nenhum dos que eftavaó ámeza o foube: 
Hoc autem nemo fcivit dífeumbentium: 8c le nenhum o foube, logo nem 
S.Joaó.Difficultofa coufade crer por Certo!Nem S. Joaõ? Que'o naó 
foubeflem os outros Apoílolos 3 fêja embora, pois ignoravaó o final: 
mas quc S.Joaó, aquém Chnlto difiè o final, & que havia viftodaro 
paó a Judas,o naõ lbubeflc também? Sim , refpondc myfteriofamente 
S.Joaõ Chry foftomo,& dà a razaó. Cum ctiim longe a tali fcelere abejjet, 
»f cjuede alijs fufpicabatur: ãtèjoaó naóalcáfiçou que Judas fofle trai- 
dor, porque elie cftaVá fora de o ler, naó íc perluadiau que ouvellè in- 
fidelidade nos outros,porque éllcera fiéi ctn fyibem vio dár-o paó a Ju 
das,mas ainda que os olhos deziaõ que Judas era o infiel, naó fofoeitou 
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i o Sermão do G hriofo 
que o foífe. O como he certo que cada hum fente dos outros confor- 
me hc em iy, 6c do procedimento proprio fc argue ordinariamente ó a 

- lhco:quem vive entregue aos vicios,a todos imagina viciofos,' 6c quem 
não fabe delinquir,náo fabe julgar deliâos nos outros. Joaó náo lè per 
fuadio a que havia infidelidade cm Judas,porque era Joaó fiel: pois co- 
mo havia Jofeph de fofpeitar faltas em lua efpofa, fe Jofeph não tinha 
cm fy faltas? De fua fantidade tirou alentos a rczãc,pera refiftir aos o- 
lhos;fe a virtude fora menos, puderaó os olhos render a rezaõ , mas 
como a virtude era tanta, podem a rezaó luilentarfe contra os olhos: 
JJttc autem-eo cogitante. 

Incrédulo cuidava Jofeph no que via,mas de tal modo que sò con- 
ilgo difeurjava: eo cogttanteMwto pondera o Eifpo Hcimaõ que o naó 
communicaflc,porque na communicação manifeftava aquclle ao pa- 
recer defeito de fua cfpofa, que elle sò lábia,Sc naó defcobre Jofeph de 
feitos, que sò elle fabe. He queitão celebre entre os Theologos, por- 
que rezáo não publicou Dcosnaefcrituraopeccado dos Anjos? não 
declarou a fua queda, Sc caltigo? no Apócalypfe eftá expreilò: Proje- 
cts eft Draco ille magnusfterpens antiquus projettus eft in terçam,& Ange li 
ejus cum illo mtfftfunt.Pois fe defcobrio ò caftigo,porque encobrio o de 
lióto ? a rczaóhe porque do caíiigo confiava aos homens, ôc o delido 
sò Deos o foube,6c culpas.que sò a Deos faõ manifeflas, não as publi- 
ca Deos: Ponhafc embora na eferitura a quedados anjos,pois he çoula 
fabida dos homens,mas naófe ponha o crime,pois sò "Deos o conhece; 
Sc le Deos,que he Senhor da fama de fuas criaturas,affim a guarda, af- 
fim a falva,6c affim a conferva, como infamamos aos outros do mais 
occulto contra o amor,que lhe devemos?Oh aprendamos de Deos, 6c 
imitemos a Jofeph, que com intereflar na communicação de feus cui- 
dados hum alivio,naó os quis communicar a outrem, pbr não defã- 
crcditar a Maria,6c pode com elle mais a confervação da honra alhea, 
do que o defafogo de fuas ancias. 

Nem na vida,nem na o piniaõ quis Jofeph offender a Maria; pera 
lhe conlervar a vida,Ce condenava a hum deíterro, 6c pera lhe guardar 
a famn,fe deliberou a huin filencio.E fe me preguptarem, onde andou 
mais fina a charidade de Jofeph,fe em querer delterarfe , ou cm acabar 
configo a calarfe?Se no cuidado,que poz na vida de Maria, fe na cau- 
tela ,'que teve cm lua fama ? Diflèra que no fegundo, 6c obrigaõmc a 
imaginalo affim duas rezoens, húa da parte de Maria, porque lhe fez 
maior bem,6c outra da parte de Jofeph, porque fe fc?. maior mal. Elxç 
íilçnciofoi pera Mayia mais piadolò, do que era aquclle deílerro;o de- 
fterrò era pera Jofeph menos penofo, do que foi o filencio. Vamos ao 

pn- 



Sao Jofeph. 11 
primeiro,ao maior bem dc Maria,logo irememos ao fegimdo,ao maior 
mal dc lolcph.O filencio foi pert» Maria mais piadolo,do quc-craodef- 
terro, porque o defttrro cfcuzavalhe húa pena menor, Sc o filencio li- 
vrou-a de húa efflicção maioncom o deftcrroconfervavafclhe a vida, 
com o filencio confervavafelhe a lama, Sc maior fentimento caufára a 
Maria perder a fama,que perder a vida. 

Quando a Chrifto o vieraõ prender íèus inimigos, formou o Se- 
nhor contra elles efta queixa':Qt*afiad latronem exijhs cnmglhd\]s,CSfu- 
fiibus: baila que como a ladraó me vieltes a prender com armas. Noté 
que não fe queixa Ghriíto da prizáo,fenão do modo dellajnaõ fe quei- 
xa,porque o prendem, ienão porque o prendem com armas. Pois, Se- 
nhor,que vai niflò,pera que vollb fofrimento rompa em queixas ? naõ 
vos aggrava a prízâo,Scaggravavos o modo dcllaPHe poílivel que mais 
fentis as circunftancias,qiie o effeito? Sim,porque o eífeito tiravalhe a 
vida, Sc as circunftancias tiravaólhc a fama ; a prizão abfolutamcntc 
confidcrada levava-o á morte, porque pera o matarem o prendiáo, a 
prizão executada com armas desluzialhe a honra, porque o tratavão 
como malfeitor: Sc pofto Chrifto entre o rigor de húa prizaó, que o a- 
mcaçava na vida,Sc entre as circunftancias defta mefma prizaó, que o 
defauthorizavaõ na fama, julgou tanto maior a pena domenoleabo 
da fama, que o fentimento do rilco da vida, que não fe queixa da pri- 
zaó, em que periga a vida,Sc queixafe das circunftancias, com que fe 
desluftra a fama: Quajiad latronem cxiftis cttmglad\js, CS fuftibus. E fe 
Chrifto fente mais tocaremlhe na opinião,que tócarcmlhe na vida,com 
grande fundamento digo eu, que menos fé affligira Maria de acabar a 
vida,8c fentira mais viver fem honra; menos moleftolhe fora tolerar 
húa morte, do que padecer húa íniamia. Logo fe Jdfeph com odeP 
tetro lhe efeuzava a morte,Sc com o filencio a livrou da infâmia,fe Jo- 
feph dcftrrado 1 he delviava o golpe da vida, Sc Joíèph calado lhe evi- 
tou a morte da fama, bem fé legue que mais fina andou fua charidade 
no lilencio, do que no defterro. 
< Mas fe Jofeph calando fuas ancias evitava áfflicçoens alheas, acre- 
centava moleftias próprias,Sc com ò méfmo filencio , com que a Ma- 
ria fe eftorvavaõ as magoas,creciaó a Jofeph os fentimentos.Hc o Jefa 
fogo morte da pena,Sc o filencio vida do tormento; quem quizer húa 
penadiminuida, communiquea,q"uem quizer hum tormento aumen- 
tado, calefe. Nas penasnaóhe o mais trabalholò íofVelasyhe ornais 
terrível calalas; atreveffe'hum coraçaó com as anguftias, fe lhe deixaó 
a boca 'livre,por onde relpire, pórem atari lie a lingoa he como áefatar- 
lhe a vida.La concedeo Peos licença a Satanás, pera q«e atormentafi- 
-- -"i • Bz fe 
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fe a Job,com lanto que lhe naó tira lie a vida: Ecce in mana tua eft,ver», 
tamen animam ilhas ferva. Armada com tanto.beiYçpJacito a inveja,naó 
ouve parte,que naó feriHê,naó ficou" membro, que náo 1 altimalie, sò 
a lingoanáo maltratou, sò na boca naó bolio: Pellt mete, confamptis car- 
nibns, adhaftt os metem t & dc relilla funt tanrdmodo labia circa dentes meos. 
E porque guarda o Demonio tanto refpcito a efta parte do corpo quã- 
do uza de tanta crueldade com as outras? Sc tem licença pera maltra- 
tar a Job,Sc os mais membros padecem taõ exccílivas dores, porque 
lhe náo abraza os beiços de modo que fc naó poiiãó mover,porque lhe 
não molelta a lingoa,de forte que náo polia pronunciar?Oh não eflais 
no cafo: não mandou Deos ao Demonio que naó tiralfe a vida a Job * 
Vrrumtamen animam ilhas ferva ? pois com iílo mandou que lhe não to 
cafiê na lingoa,que impedir a Job o uzo da lingoa, com que explicallè 
feus fentimentos,Sc folicitaflê leu alivio,fora tirarlhe a vida : morrera 
Job,vendofe taõ perfeguido, fenaó pudera defabafar o animo pella bo- 
ca; aquelle dizer que erão fuas penas intoleráveis,aquelle ponderar tão 
ientidamente Ibus infortunios^iquelle explicar fuas anciãs , aquelle re- 
petir fuas moleltias,aquelle formar queixas, aquelle romper em ays , 
aquelle multiplicar fijipiros, erão huns como refpiradouros, por onde 
fe dclafogava a dorr fe o Demonio lhe atara a lingoa, perdera Job a vi- 
da, que nora maior tormento não poder queixarle,que o mefmo pade- 
cer,Sc affim não foi piedade,fenão acção forçolà, rclèrvarlhe a lingoa 
intacta,pois não eítava em lua mão privalo da vida. Oh quanto mar- 
tyrio feria pera Jofeph veríe com penas pera o fentimento,Sc verfe fenl 
lingoa pera o alivio ? 

Hum delterro cuítava a vida de Maria a Jofeph,8c hum filcncio lhe 
cultou fua fama: porem mais fina fc moltrou , a meu ver, fua charida- 
de nclte filencio,do que naquelle delterro,porque mais pejiofo lhe fa- 
hio o calarfe,do que lhe havia de fahir o dellerrarle. Nd delterro pade- 
ceria a parte fenfivel,com o filencio podeceo a parte intelligivel: o de- 
llerro teria males, que afligilfem o corpo, o filencio aumentou afflic- 
çoens,que tyrannifavão a alma, 8c os fentimentos da alma faótão 
grandes, que dclàparccem á fua vilta às mpjeltias do corpo. 

Naquelle racional facrificio dc llàae pregunta S. Pedro Crylologo, 
quem padecia as dores,lê Abraham façnficando; fe lfaac morrendo ? 
Sc relolve que abraham: Patris tbi erat sotapaffto, ubi fthus tmmolabatur. 
Pois fe Iláac era a viótima, que padecia, lê lfaac era o que dava a gar- 
ganta aos fios do cutellojSc o que empunha o corpo á violência do fo- 
go: VbifiltHi immolabatur.como pode fer que toda a pena,toda a dor,Sc 
toda a ancia follè sò do pay"iPatrn ibi erat totapaffiolA rezão he,porque 

aquelle 
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aquelle gqlpe.fevia no fenfivel ao filbo,£c tocava nòlntelligivcl ao pay 
ameaçava no corpo por cfoáto a liãáCj, fie dnya na aJola por afteéto a. 
Abraham,&, á villa de hiun»çÍQr,queaflige a alma, fica a perder de vi- 
lla a dor; que moklla o corpo; Patris ibt crar-totapajftojtivfthus immola 
batur.Mais cruel era o alfanje pera o pay,que pera o filho, porque le no 
corpo do filho delearrcgava o golpe,na alma do pay refultava o ceco, 
fie tanto maior.força tem,o ecco pera lallimar a alma, do que o golpe 
pera cortar o.çófpp,.que naó. he.dor a.uor de Iiàac,que padece ,à vilta 
da dor de Abraham, que lè compadece;fic fc Jofeph calado padecia na 
alma,fie Jofeph dellerrado padecia no corpo , claro cita que mais cruel 
foi pera Joleph o filcncio,do que era o deltcrro,Sc que maior foi a fine ■ 
za de lua charidade calandoie, do que vinhaoi fer deíkerrandofe. 
( Mas aquém aifim não bufcaya alívios da .terra, por attender ao cre- 
dito alheb,era impofiivcl faltar com-nsconfolaçoens o.Céo:Hum An- 
jo defpachou a Joleph, citando o Santocuidando entre íònhos, o qual 
inteirandoo da Encarnaçaó do Verbo, lhe foflègou temores,& delter- 
rou cuidado: Ecce Angelus Domim apparuit in fomnis lofeph.O em que a- 
qui reparo, he no tempo delia appariçaó; em fonhos? Quem alíim cui- 
dava de noite,fie dormindotmelhór cuidava de dia,, fie acordado; Pois 
porque não appareceo o Anjo a Joleph,quando acordado difeorre, fc- 
naó quando dormindo coniideia? N ão merecia Jofeph ver AnjosPCó- 
cedeo.le fua villa a Abraham; Apparuerunt et tres auri ft antes propc eu/n: 
Gonccdeôle a lacob: et abutj Angeli Der. Concedeoíb a E- 
lias: Ecce Angelus Domini teffgit eum\ Conccdeofe a Daniel: Deus miftt 
Angelum:fienúo fe concede.a Joleph?; Por vtítura eraó menores os me- 
recimentos de Joleph? Antes mllò le moltra que faõ maiores, em que 
mereça Joleph dormindo o que os outros merecem vigiando: que te- 
nha tanta força o fonodo Joleph,comoas.vigias dos outros Santos pe 
ra trazer Anjos do Cio,grande lbberania de Jofephlque dcçaó Anjos a 
Abraham quando efpçra peregrinospera holpedar ,cra merecimento 
de fua chandade;que deçáo. a Jacob,quando perfeguido de Efau vivia 
dellerrado, era merecimento de fua pacicncia;que deçáo a Elias,quan 
do fugitivo de lzabél bulcava os dclertos, era merecimento de leus 
traba hos; que dcção a Danrd^quando padece no lago dos Icons pel- 
lo cu to dc Deos era merecimento de lua conllancia: mas que deçaó 
Anjos a Jofeph , quand© dormindo cuida, quando por cllar impedida 
com o fono a liberdade, naó mcrccc;que tenhaó o inclino premio os 
cuidados naó meritórios de Jofeph, que asacçoens meritórias do: ou- 
tros Santos; excellencia he.clla,quc sò em Joleph fe achate no lado de 
Ghriíto a relpcito das outras partes do corpo. 

B3 Pjr- 
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Preguntaíè na Theologia,porque rezão quiz confervar Chriílo cm 

feu corpo gloriofo as chagas dos pés,mãos,6c lado? E entre outras rc- 
zoens, que fe apontão,hea primeira,que pera maior gloria accidental 
dos meímós pès, mãos, & lado , pera que tiveíiém gloria particular a- 
quellas partes,que padecerão particulares dores:; & por eílà rezaõ diz 
Santo Agollinho," que haó de ficar também nos corpos dos martyres 
finais das penas,que \}záccc.xáo: Propter accident alem gloriam corporis mui 
ta vulnera ai perpetuam vitloriam, mumphijue.injigiits. Epois o làdo lia 
de entrar na repartição das glorias com os pès, & mãos ? os pès, 6c as 
mãos merecerão, o lado não mcreceo as chagasdos pès ; 6c das mãos 
forão meritórias, porque foraó recebidas em Ghrillo vivo> 6c Chriílo 
wo mcrccia;a chaga da lado naó foi meritória, porque foi aberta em 
Chriílo morto,6c Chriílo morto naó merecia: Pois como fe premia o 
lado igualmente com os pèsA as mãos? Tenhãõ embora os pès , 6c as 
mãos particulares luzes, pois merecerão,mas o lado,que naó mereceo, 
porque ha de ter luzes particulares? Os merecimentos taó dcfiguais,8c 
as glorias aiocommuas? Eílà lie a prerogativa daquelle lado, lograr 
áèrn merecer o que as mãos,6c os pès lograraó merecendo, 6c elta he a 
grandeza de Joièph,ter favores do Cèo,quando naó merece , como os 
tiveraó os outros Santos,quando mereciaó: pera os pès,6c mãos goza- 
rem mais rcfplandores, ncceílitavão de merecimentos, 6c o lado go- 
zou fem merecimento mais rcfplandores: Pera o Cèo mandar Anjos 
aos outros Santos, foi nccefiãrio que obraflèm mentoriamcnte-, a Jo* 
feph , ainda quando nãaobra meritoriamente, manda o Çéo Anjos,tá* 
to confcguio o lado com húa chiiga,em que não fentío dor,como con- 
leguirão os pès,6c as mãos com chagas,cm que funtiraõ dores;tanto íê 
premia o fono de Jofaph,como fe premia acharidade de Abraham, a 
paciência de Jacob,os trabalhos de Elias,6c a conilancia de Daniel, ÔS 
toi tanto mais privilegiado Joièph a refpeito dos outros Santos, como 
o lado de Chriílo a rclpeito das outras partes do corpo. 

Eíta he a primeira rezão deita apparição cm lonhos:pera a íègunda 
difficul to as meímas palavras em S.Joaó Chrylòítomo. Se pera infor- 
mar a Zacharias da Conceição milagrofa de João,lhe appareceo mani- 
fellamente hum Anjo, como pera informar ajofeph daEnearnaçaó 
Co V crbo,lhe apparece em fonhos? Apparntt in fomnis. O que íè reve- 
lava a Zacharias,era maisfacil.o que iè revelava a Joièph, era mais dif- 
ficu!tofo;conccber húa donzella mais incrível era,do que cóceber húa 
mulher eltcrihpois porque manda Deoso Anjo manifelèamente a Za- 
ci: uáas.Sc porque cm fonhos a Jofeph ? porque fiou mais de Jofeph, 6c 
fiou menos de Zacharias;naó foi maior eftimação de Zacharias a appa-* 

* lição 
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riçãç- aos olhos, foi mais dcfcóufiança; naó fiotrdc Zacharias que 
crcllc, fenaó vi fie o Anjo, Sc confiou de Jofeph que fem ver o Anjo, 
creria. 

As claras femofira Deos a Abraham quando o manda fair de lua 
patria: Deus appanat Abrabam^S dixit std iiium:exi de terra tua : Sc cm 
ibnhos lhe ordena dcfpois que lhe facrifique a feu filho Ilàc : Igitur A- 
braham-de.noite covfurgcns. Pois corno afíim? pera húa empreza menos 
difficultcfa, qual era iahir Abraham da patria cheio de mcrccs, Sc rico 
de promeflãs,manifeíiafelhe Deos aos olhoSjSc pera húa acção tão ar- 
dua,qual era íacrificar hum filho,em que acabavão de todo fiias cfper 
ranças,aparecelhe cm ionhosiFoi iffo retiro de magcítade , ou menos 
affccto de AbrahamPnem fov retiro,nem menor affccto, foi mais con- 
fiança:na primeira npparição fiou menos, na lègunda confiou mais de 
Abraham: quando lhe intimou o dellerro da patria-que era menos ár- 
duo,não fiou de. Abraham como principiante ainda na virtude, que c- 
bedeceífe ao preceito , iènão yillè quem lho punha, Sc por iilò fé lhe 
mollrou delcubcrtamente,quando lhe ordenou o facrificio do filho, q 
era majs di.fficultofò,fiou delle que como mais crecido já na fantidade, 
.obedeceria ao mandado,fem ver quem lho ordenava,Sc por iílo lhe ar 
parteeo em fonhos. De maneira que o moílrarle Deos vifivelmente 
a Abraham, foi fiar menos dçfua fee,Sc apparecerlhe entre, fonhos foi 
jjfi^r mais de fuá credulidade: Por fonhos manda Deos certificar a Jo- 
feph do myflcrioda Encarnação, quando manda avizar manifeflamen 
te a Zachavias da Conceição de lua cfpofa: fiou menos de Zacharias, Sc 
confiou mais de Jofeph; a fee de Zacharias era menos firme, requeria 
iVer a quem havia de crer,a fce de Jofeph era mais foberana, não neccí- 
;íitava da villa pera crer: á fee de Jofeph bailavaõ fonhos, á-fee de Za- 
charias nem villas baflavqq: Zacharias vendo o Anjo, duvidou , Jo- 
iephjfcm ver o Anjo ,'crco; Zacharias faltou á fee acordado, Jofeph 
nem ainda dormindo faltou#; feejem Zacharias,ainda quando mais em 
fy,pode haver faltas, em Jolcph, ainda quandomenos em fy ,não ie a- 
,cfv4pnó defeitos: dormindo íonbecrer Jofeph , porque fe o iònolhe ti- 
_nha roubado os fentidos perá vjyer jiili, naó lhos pode roubar pera <^- 
bedecer a Deos: dqrmja perit a vida,mas velava pera o obfequio : cor- 
.rcfpondeo Jofeph de - antemão,çc como em profecia a húa fineza gran- 
de deChrifto. Chrifto amou tanto aos homens, que ainda defpois de 
/ião ter alentos pera vivçr pfii, tey# alqnfos gçra nos favorecer a nos; 
Sc andou tam pontual Jofeph en1 pagap eftajincza,que aflicomo Chri 
ílo não vivendoja peia fy»aindu vivia pera os homens, Jolcph citando 
como morto pera fy,citava como vivo pera Deos. Pendia Chriito na 
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cruz j.i defunto a d rbgen cias do odio,Sc a cuidados da malícia, quando 
hu, atrevida lança Hie nHgouf.a peito,6c naô podendo a morte mtibiar 
as c liamas daquelle coração abrazado, brotou agoa, Sc fangue : ExizHt 

■fanguts, Sjiqua.-. Eftranho cafo, derramar fatigues Sc agoa delpois da 
morte ? não dcl'pojou já a morte a Chrifto do lentil* naó o pózjá da ou 

■ira banda do padecer5 pois fe cila acção requere vida : Sc Chr i (to eíh> 
ja morto,como derrama ainda agoa,Sc fanguerporque ainda q*Chrillo 
«tirava morto pera ly,citava vivo pera nos:o remedio de nollas culpas 
pedia aquelle langue,Sc aquclla agoa, como fonte, donde manaraó os 
lacramentos: de Latere Clmjii exieruatSacramenta : Sc ain<ta que a mor- 
te lhe roubara o alento pera viver k ff ,lnaó Ifoe faltou • alento pera nos 
remediar a nòs. Era necelJàrio aos homens aquelle fangue, Sc aquella 
ágoa, pois derrameo Chrilto já defunto, que fe cllã acção pede vida , 
Chnllo vivo eltá pera os homens, ainda que morto pera fy; naó le ti- 
nha a ly pera ly,St tinhalè a ly, pera nòs; pode mais com elle o empe- 
nho denoHò bem, que a nnpoflibilidade de Hia morte.Oh que primo- 
rotamenre oftafcour^iondidoXihriflo enqj Jolèph, nao impede o fono a 
jolcph o lcrvir cuidadora Dcos, íènaõ impollibilita a morte a Chrh- 
lto o favorecer amante aos homens. Se a morte naó pode tirar a Chric 
11° a vida pera o f,ivor,o fono naó pode ellorvar a Jolcph os Icntidos pe- 
ra o agrado. Naó faltou jolèph a Decs entre as defátençoens de quem 
dorme, Sc entre os cuidados de quem defeança, elperto ellãvá pera 

JXos,le dormindo pera ly. Oraeu naõ ertimo tanto a ftede Jofeplf, 
por crer, Sc ver cm lònhos,quanto por crer tudo o que contradiziáo os 
olhos. Jolcph creo que fua efpofa era Virgem, Sc via pejada a lua efpo- 
ía, creo que concebera ao Creador,St via qera creatura,8c não ha cou 
za mais repugnante a huma virgindáde, do que húa Cónceiçaõ', nem 
mais contraria ao ler increádo de hum filho, que o fer crcado da máy: 
6c quecrca jolèph com tanta facilidade contra todas eliàs repugnai 
cus-da villa,aventejada fee! Entre todos os myllerios de nofih fee só o 
Divino Sacraméto da Euchariftia fe chama por authonomafia rnylle- 
node mjfiermt» fided: pois pergunto porque lè dá elle titulo m ais 
ao mylrerio dn Euqharillra'quea qualquer outro 'mvllerio? O myrfé- 
no da I rindade, por fer todo divino, parece que faz ventagens aó-da 

uchariltia, pello que ençerra de humanoipois porque fe naó chama o 
my<lci;io da Trindade myfterioda fee,fenaó o da Eucharillia?Eu o di- 
rei. Nomyfterio da^Eúqfcariltia cre-fe oque naó fe vc: ve-íe pão, Sc 
cre-fc que he Chpilfco,ScfeóftUiti #>yllerid,onde le cre o que lè nao ve, 
Sc contra o que fe ve,merece i«titularfe myltério da lèe í myflermfidet. 
1 al toi a tee de Jofeph nella occafiaõ,creo contra o que via,porque via 

cm 



Sao Jofeph. 17 

cm fuaefpo&apparatos dc mãyA creo privilégios dcVirgcm,vio que 
era como as demais m ulhcres,8c creo q náo era m ãy como as demais, 
crco em contrariedade dos olhos, venceo repugnancias da viita , toy 

fee lingular, toi fee aventcjada. . . 
CreTce a loberania da fee de Joleph na circunftançia da pefloa, que 

lhe revelava o myilcrio: rcvclavalho hum Anjo: Ecce Angelus Domini 
appar Hit: Sc crer Joleph a hum Anjo contra o que lhe delcobriáo os o- 
lhos,encarecida fee.Náo ha onde arribe mais o hyperbole que a dizer, 
que creo Jofeph o teftemunho de húa creatura contra feu's propnos o- 
1 lios,fendo que bafta a menos fundada informação dos olhos peratal 
vez duvidarem os homens da verdade do Crcador. 

Achaõíè os dilcipulos em húa naveta,em que por pequena fc defpi- 
caváo as ondas de feu furor,que fempre o pequeno íoi defpique do po- 
deroíò. CompadeceofcChrillo dc íeu trabalho, & pizando imperiofa- 
mente as agoas,que cfquecidas de fua inconftancia, venciáo os montes 
em fineza,'tratou de lhes folfegar o medo.ccrtificandoos de que cllc e- 
ra- E"ofum,nolitc tmere, Pedro como mais amorofo, não lofrendo as di 
làçocns do remo, lhe pedio licença pera o ir bufear, mas com húas pa- 
lavras,que me daó muito em que reparar : Domine tu es,jube me adte 
venire fuper anuas. Senhor,fe lie que vós fois,mandaime ir a vervos.Se- 
nhor fe he que vós fois?Pois naó cré Pedro a ChnftoPduvida fe hc elle 
quando Chrifto tetlcmunha que elle hc: ego [um ? pode haver engano 
nefte teftemunho ? pode haver fallibilidadc nefta voz ? claro eftà que 
não. Pois como duvida Pedro fe he Chrifto: Domine,fitu e$Ora notai: 
Pedro, quando vio a Chrifto fobre as agoas pareceolhe fantafma: Vi* 
dentes aim turbati funt,dicentes ejma phantafma ejl. E como Chrifto nos 
olhos dc Pedro correo por fãta£na,ná® bafta o teftemunho de Chriíto 
que elle he,pera que naó duvide Pedro,fe he elle. Naó ouve teftemu- 
nho menos fundado , que o dos olhos dc Pedro, nem verdade mais a- 
bonada, que a das palavras de Chrifto,& com tudo pode mais com Pe- 
dro o engano dos olhos pera vacilar,que a infallibilidade de Chrifto pe 
ra crer: Domine ji tu es. Eis aqui a fee eftrcmada dc Joleph, que duvi- 
dando Pedro da infallibilidade do mcfmo Deos, porque encontrarão 
os olhosJofeph não duvida da verdade dc hum Anjo, quando tinha os 
olhos contra fy ; fy vacilla Pedro da authoridade do Creador, porque 
Chrifto parece aos olhos de Pedro fantafma,náo vacilla Jofeph no tei- 
temunho de húa creatura , quando a vifta defcobria na virgindade dq 
Mana Conceição , & à divindade do filho repugnava o fer crcado da 

m Efte fois divino Jofeph,eftes faó os exccílbs de voflà fantidade, eftes 
C os 
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os aíTòmbros dc vofta virtuie:quc facil cm aceitar trabalho';.por cfcti- 
zar aos outros moléftiás;que difficultóíò em crer defeitos, que lingu- 
lar em diminuir aflicçoens alheas,quc unic® em acrccentar as próprias 
que priviligiado nos favores,que foberano na fee! Com muita rezào, 
vos acclama o Evangelifta Santo, 6c vos canoniza jufto: lofeph autem, 
cum èjfet vir juftus. Mas antes que remate , tenho que vencer no Evan- 
gelho hum elcrupulo,& reparo commum contra o titulo de jufto,que 
S.Mathcosdá a S.Joleph. A ley mandava que achandofe que algúa mu 
lher concebera fòra do talam o conjugal,folie denunciada à jultiça pê- 
ra fe proceder contra feu defmánchojjolèph achou que lua elpola avia 
concebido,fem que elle tivefle parte em lua Conceição : inventa eft in 
mero halensiòc não quis denunciar: £5 mllet earn traducere: logo como, 
ou cm que era jufto ,ou Santo Jofeph, Cum effèt vir juftus: Mais. O 
Evangelifta poem a fantidadede Jofeph como'caula delta refolução, 
porque diz: lofeph autem cum ejfet vir juftus, & nollct earn traducerc:que 
Jofeph como folie jufto, não a quis entregar;pois não obedecer a húa 
ley he lantidadcPcontrariar hum preceito he virtude ? Se aftim fora, 
muitos Santos tínhamos hoje no mundo. Ora chamou o Evangelifta 
a Jofeph jufto, 6c fanto, quando fazia húa acção ao parecer menos aju- 
ftada com a ley,porque hc tanta fua excellencia, 6c tão rara fqa virtu- 
de,que o que em outro fora deleito, em Jofeph foi perfeição: a tranft- 
greflaode húa ley,que nos outros homens he falta dc obfervanáa.', foi 
cm Jofeph deliberação de virtude,que elle he o privilegio dos varocus 
grandes,fer nelles elogio o que nos outros fora defdouro, 6c converter 
em acçocns de gloria o que nos outros he acção de vitupério. - 

Pedirão os mmiftros de Ceíàr o tributo a Chriltojmandou a Pedro 
•que o pagaífc por ambos; Da eixpro me3SS te:Eis que eoméçãb os Apo- 
ltolos a envejalo valido,& que era entre todos o maior:In dU hora accaf 
feruntdifeipuh ad Iefum dicentes'ojuis putas maior eft m regno ct/oru? ha tal 
íolpeita! ha tal envejaem tal occáíiáò ! Ser tributário foi algúa hora 
indicio de fidalguia? pagar tributo foi algum dia materia de enveja? da 
izenção de tributo fe colhe a nobreza,cc lê origina a qaveja.-poft como 
foípeitão os Apoftolos grande a Pedro,6c como o envejão preferidó , 
quando o vem tnbutanoPPorqúe he tanta aexcellen.ua de Pedro,que 
ncllc le converte em honra o.que nos outros he yiírôcndiojo pagar tri- 
buto,que nos outros homens uenota ler poucoilluítres,em Peuro cor- 
re praça de m afta loberania. Aflún cra.grande Pedro,,j6t jáffim era ii>" 

• figne Jofephjhúaley encontrada ei» quem fená.o avahay;* defeito ? dc 
com tudo cm Jofeph o julgou hum Evangelifta kntidadc:/ofèph auum 
cumeffet yirjuftus. * ,,Kl 
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credito de Joieph, a acção de não querer entregar a Maria não acredi- 
tou a Jofeph de jufto, Jofeph acreditou de jufto efta acçaó,que por iílq 
diflè o Evangelifta que Jofeph naó quis entregar a fua cfpofa, porque 
era fajito,Sc naó que fora iimto,porque não quis entregar a lua cfpofa: 
dc Jofeph procedia fantiíiade defuas acçoens, & fuás acçoens não re- 

| - fundiãofantidadeem Jçicph. Aos outros Santos fuas obras os acredi- 
tão ; o facrificio de Ifaac abonou a Abraham,pera com Deos de amigo 
feu : Nunc cognovi quod times Deum. Elias grahgeou eftimaçaó dc lèr 
vo de Deos,pera com a viuva de Sarepta a refurreiçaó do filho: Nunc 
jufic cognovi, c/uonia vir Dei es'tu.Mas Jofèphâuthonza fuas obrasjiSc cn 
grandece 1'uas acçoens,naó foi fanto pella acção detlão querer denun- 
ciar a Maria,antes o naó querer denunciar a Maria , foi acçaó, Ce deli- 
beração fantapello que teve de fua. Oh como Jofeph parece divino! 
A Deos naó o ennobrccem fuas obras, antes as obras feennobrccem 

com Deos.Ládiziáo do Batitilla ps Montanhezcs dejudea: Quis putas 
puer ifie erit,& enim manta Domini erat cum ;//a?Qual vos parece que fe 
rã Joaó, porque tem configo a mão de Deos ? Naó diflèraó: qual vos 
parece que ferá Deo>,porque fez a Joaó, que iflb era fer Joaó credito 
da mão de Deos: mas diflèraõftilal vos parece que fera Joaó, porque 
tem a maõ de Deos contigo, que iflb era fer a mão de Deos credito de 
Joaó. Ella he a preeminência de Deos, Sc cila he também a perrogati- 
va dc Jofeph,le venerada em Deos pelio fúblime de feu fer, comunica- 
da a Jofeph por privilegio, Sc por favor. 

Donde venho ultimamente a concluir que o melhor de Jofeph he 
Jolèph,porque íc Jofeph dá eftimação a luas coufas, claro fica que he 
a couza melhor, que na em fy melmo; Sc aflim naó eltimo fuas gran- 
dezas,sò a Jofeph eltimo Jofeph he o mais lubido,hc o mais èttimavel, 
que ha em Jofeph.Defpois que Jofephfo filho de Jacob)te deu a conhe 
ccr com feus irmãos , voltaraó eftes alegres a 1'cu pay, Sc contaraólhc 
miudamente a foberána fortuna de Jofeph: como dominava todo o E- 
gypto, como era a legunda peflba uo Reyno de Pharaò, Sc finalmente 
como cftava adorado de todos. Ouvios Jacob, Sc rompeo neftas pala- 
vras : Sufficit rniht,fihfepb vivit: baftame que viva Jolèph. Patriarcha 
Santo, que dizeis? Sò a vida dc Joieph eltimais ? não fazeis calo dc leu 
poder?naó prezais fuas glorias? naó feftejais fua dita ? só vos alegrais dc 
que viva' Sim:porquc a coufa de mais eihmaçaõ, que ha em Joièpii, 
he Jofeph,Sc todas eflás glorias, Sc eflãs ditas hc o menos de Jateph:.S'*/ 
ficit mihi,JiIofeph vivit. Aflim fentia Jacob de feu filho Jofeph ,S: alum 
finto cu também de joieph filho dc David,cõ tanto maior rezao, quan 
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10 he mavor aventàgem,qye faz hum Jofehh ioutro foièphjwum pay 
putativo dc Chíifto a hum Vilo-Rey de Êgypto.Sc hum valido muy 
particular de Dcos a hum privado de Pharao, 

Elbofo qucrido'de Mana, não vos venero tanto pcllo que obrais, 
quanto pello que fois; naó reconheço cm vòs coulã de mayor valia do 
que á vos mclmojvos fois; o melhor de vòs. Os outros pera lerem gri- 
des neceflitaó dc luas acçocns, voflas acçoens pera ferem grandes, ne- 
cefsitaó de vòs: os outros laó menores, que fuas obras, pois elles le aui 
thorizão com ellas,vós fois mayor que voflas obras, pois cilas fe aceres- 
ditão convofco;Scjá que cheguei foberano Patriarcha,com as velas de 
minha oração a navegar o profundo mar de voflòs louvores, tempo he 
jade as dobrar todas ávoflà.devaçáo, que correr em tanto golfo naó 
poderia ler fem rifco;Sò Vps peço com rendido affccto.que pois Om- 

ito deve muito de feu fangue ao fullcnto,que lhe ofibrccco voflo 
luor,thcfourcrro rico dc graçasjios alcanceis copiofas . 

enchentes delia, era.penhor da gloria, 
Quam mihi, & vobts, Qc. \ 

FIM. 
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